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1. INTRODUÇÃO: 

Este projeto concorre ao edital de convocação número 13 de 02 de julho de 2009, que tem como objetivo apoiar técnica e financeiramente ações de fomento de projetos de natureza inovadora. O Instituto Socioambiental ISA Pró Yanomami está solicitando através deste projeto financiamento para a realização de uma etapa intensiva de formação de Professores Yanomami e a realização de um intercâmbio sócio lingüístico, sendo ambas as atividades partes integrante do Magistério Yarapiari, curso específico de formação de Professores Yanomami dos Estados de Roraima e Amazonas que teve inicio em 2001 está concluindo a formação da primeira turma este ano. 
2. JUSTIFICATIVAS
A formação dos professores é uma estratégia para desenvolver a participação dos Yanomami na organização e gestão escolar, bem como garantir a estruturação de um corpo docente Yanomami. Segundo as prerrogativas legais as escolas indígenas devem ser preferencialmente atendidas por professores indígenas da própria etnia. Neste sentido, a formação dos professores Yanomami contribui com a melhora na qualidade do serviço prestado pela escola já que os professores em formação estão construindo junto com as comunidades propostas pedagógicas  e metodológicas apropriadas ao ensino, à aprendizagem e ao padrão de intercomunicação próprios da cultura Yanomami.
Como quase a totalidade dos alunos Yanomami não domina a língua portuguesa, o domínio da língua Yanomami por parte do professor é imprescindível para um ensino de qualidade, e por esse motivo também é desejável que a docência seja exercida pelos próprios Yanomami. Por outro lado as comunidades esperam que a formação no Magistério possibilite aos professores proficiência também na Língua Portuguesa.  
O Programa de Educação Intercultural desenvolveu uma metodologia de ensino da Língua Portuguesa estruturada em três fases a primeira onde os professores com pouco conhecimento da língua portuguesa adquirem vocabulário e competência lingüística para estabelecer diálogos básicos e pedir informações. Na segunda fase o professor é submetido a um intercâmbio sócio lingüístico, num contexto onde o Português é a língua veicular de comunicação, normalmente esses intercâmbios acontecem com os outros povos indígenas de Roraima. A terceira fase entra em um estudo da estrutura do português escrito. 
Durante a formação também são desenvolvidas etapas intensivas de estudos onde os professores têm a oportunidade de compartilhar com especialistas nas várias áreas de conhecimentos, tem acesso a novas informações assim como tem a possibilidade de trocar informações entre eles, já que nas etapas intensivas os professores de diferentes regiões da terra Yanomami estudam juntos. 
A formação de professores Yanomami possibilita também a sustentabilidade econômica da escola Yanomami já que é praticamente impossível ao Estado manter financeiramente professores que não sejam Yanomami nessas escolas, haja vista o expressivo número de escolas na Terra Indígena Yanomami e os altos custos com transporte aéreo (as escolas só são alcançadas via aérea partindo-se de Boa Vista). 

O Magistério Yarapiari
 qualifica a educação escolar indígena no Brasil, desenvolvendo a formação dos professores Yanomami, possibilitando a criação de uma rede escolar com mais de 20 escolas, que ensinam as línguas maternas, possuem material didático próprio, alcançando aproximadamente 800 alunos. 
Os Yanomami e suas comunidades progressivamente estão fazendo a inserção de suas escolas nos sistemas de ensino buscando reconhecimento e garantias para a educação escolar que é desenvolvida em suas escolas. 

Através deste projeto espera-se realizar a XII Etapa Intensiva do Magistério Yarapiari e o Intercâmbio Sócio Lingüístico com os povos Indígenas do Lavrado de Roraima garantindo assim a continuidade na formação dos professores Yanomami.

OS YANOMAMI
Os Yanomami formam uma sociedade de caçadores-agricultores da floresta tropical do Norte da Amazônia cujo contato com a sociedade nacional é, na maior parte do seu território, relativamente recente. Seu território cobre, aproximadamente, 192.000 km², situados em ambos os lados da fronteira Brasil-Venezuela na região do interflúvio Orinoco - Amazonas (afluentes da margem direita do rio Branco e esquerda do rio Negro). Constituem um conjunto cultural e lingüístico composto de, pelo menos, quatro subgrupos adjacentes que falam línguas da mesma família (Yanomae ou Yanomama, Yanõmami, Sanima e Ninam). A população total dos Yanomami, no Brasil e na Venezuela, é hoje estimada em cerca de 26.000 pessoas. 

No Brasil, a população Yanomami é de aproximadamente 17.000 pessoas, distribuídas em cerca de 300 comunidades (censo da Fundação Nacional de Saúde de 2008). A Terra Indígena Yanomami, que cobre 9.664.975 ha (96.650 km²) de floresta tropical é reconhecida por sua alta relevância em termos de proteção da biodiversidade amazônica e foi homologada por um decreto presidencial em 25 de maio de 1992.
Os Yanomami formam um grupo lingüístico isolado, não identificado com nenhuma outra família lingüística. Estudos mais recentes (Ramirez 1994) indicam a existência de quatro línguas diferentes: Língua Sanima, Língua Yanomami (com 2 super-dialetos (Yanomae e Yanomami), Língua Ninam e Língua Yawari.

3. ORGANIZAÇÃO PROPONENTE
ISA Instituto Socioambiental é uma organização da sociedade civil brasileira, de direito privado sem fins lucrativos, fundada em 1994, para propor soluções de forma integrada a questões sociais e ambientais com foco central na defesa de bens e direito sociais, coletivos e difusos relativos ao meio ambiente, ao patrimônio cultural, aos direitos humanos e dos povos.

A missão do ISA é construir soluções sustentáveis que garantam os direitos coletivos e difusos e valorizem a diversidade socioambiental.

Os objetivos do ISA são: 
I) Promover a defesa de bens e direitos sociais, coletivos e difusos relativos ao meio ambiente, ao patrimônio cultural, aos direitos humanos e dos povos; 
II) Estimular o desenvolvimento sócio-econômico através da garantia do acesso e gestão democráticos e ecologicamente sustentável dos recursos naturais, com a manutenção da diversidade cultural e biológica para as presentes e futuras gerações; 
III) Promover, realizar e divulgar pesquisas e estudos, organizar documentação e desenvolver projetos aplicados à defesa do meio ambiente, do patrimônio cultural e dos povos, especialmente de povos indígenas e populações tradicionais;
IV) Promover o intercâmbio com outras organizações e entidades nacionais e internacionais para a defesa do patrimônio ambiental, cultural e dos povos, em especial na América Latina e Caribe e para realização de estudos e pesquisas em diversas áreas do saber, relativa às suas atividades; 
V) Divulgar por quaisquer meios as informações e conhecimentos produzidos por si ou por terceiro e correlatos às suas atividades; 
VI) Estimular o aperfeiçoamento e cumprimento de legislação que instrumentalize a consecução dos presentes objetivos; 
VII) Estimular e realizar estudos de caráter preventivo e participativo para combater a degradação ambiental e social, em todas as suas manifestações, inclusive estudos de impacto ambiental decorrentes das atividades antrópicas.


A partir de janeiro de 2009 o ISA incorporou as atividades da Comissão Pró-Yanomami (CCPY) e estabeleceu parceria com a Hutukara Associação Yanomami. O ISA conta com uma sub-sede em Boa Vista (RR) e pretende ampliar parcerias e promover uma agenda de desenvolvimento sustentável em Roraima.  O Projeto Yanomami faz parte do Programa Rio Negro do ISA e será desenvolvido a partir da sub-sede em Boa Vista.
4. PROJETO DE EDUCAÇÃO INTERCULTURAL 

O Projeto de Educação Intercultural - PEI teve início em 1995 na aldeia do Demini, como projeto piloto, e gradualmente se expandiu para outras 6 regiões Toototobi, Parawau, Homoxi, Alto Catrimani, Papiu e Kayanau. O Projeto de Educação Intercultural começou com alfabetização nas línguas maternas, após um período de inicial de 3 anos, os alunos escolhidos pelas comunidades iniciaram uma formação no Magistério Yarapiari que teve seu início no ano de 2001.

O PEI conta com uma equipe de cinco pessoas sendo uma coordenação e quatro assessoras pedagógicas com formações nas áreas de Antropologia, História e Pedagogia. A equipe adquiriu ao longo do trabalho, proficiência nas línguas Yanomami, podendo assim estabelecer uma comunicação eficiente com os Yanomami. (Anexo ?? - Currículos da equipe do PEI).
O PEI mantém uma mini gráfica onde é desenvolvida uma linha de editoração caseira onde são elaborados, impressos e montados materiais didáticos destinados aos alunos das escolas Yanomami que são estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental. Os professores elaboraram livros de alfabetização, coleção de livros de Matemática, livros de leitura, História, Geografia, Ciências Naturais, Direito Indígena, Antropologia e Educação. Cada região elabora jornais nas línguas maternas, com periodicidade bi ou trimestral, onde 600 cópias são distribuídas para mais de 50 escolas localizadas em 26 regiões da Terra Indígena Yanomami.
5. MAGISTÉRIO YARAPIARI

O Magistério Yarapiari é destinado à formação específica de professores Yanomami, na modalidade normal, nível médio de ensino, concomitante a sua escolarização no ensino fundamental. Foi concebido e desenvolvido pelo Projeto de Educação Intercultural (PEI), iniciado pela CCPY - Comissão Pró Yanomami e atualmente mantido pelo ISA Pró-Yanomami. Desde o inicio da formação em 2001 o Magistério Yarapiari contou com apoio da Rain Forest Foundation Noruega, FUNAI, Secretaria Estadual de Educação de Roraima, MEC/FNDE através da Coordenação Geral de Educação Escolar Indígena – CGEEI, Divisão de Educação Indígena (DEI/SECD/RR), OPIR (Organização dos Professores Indígenas de Roraima), CIR (Conselho Indígena de Roraima) e APIR (Associação dos Povos Indígenas de Roraima).  

O Magistério Yarapiari tem como objetivo político desenvolver capacidades dos professores Yanomami e de seus alunos, para a gestão do território, como objetivo pedagógico, propiciar aos professores e comunidades condições práticas, metodológicas e teóricas que garantam a construção dos Projetos Políticos Pedagógicos das escolas Yanomami.


O curso desenvolve-se através de cinco modalidades de formação sendo duas presenciais, etapas intensivas e acompanhamentos pedagógicos, e duas não presenciais, estudos autônomos e intercâmbios com outros povos indígenas. A quinta modalidade é a pesquisa que também está presente nas demais.
O currículo do Magistério Yarapiari caracteriza-se como semi-aberto, ou seja, existe a definição de conteúdos e metodologias, mas permanece aberta a possibilidade de redirecionamento de acordo com as necessidades intrínsecas ao próprio processo de formação. A avaliação é a peça fundamental para orientar o processo educacional diagnosticando as necessidades e definindo os caminhos. 
6. ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO MAGISTÉRIO YARAPIARI

O Magistério Yarapiari abrange um conjunto de regiões - Demini, Toototopi, Parawau, Papiu, Kayanau, Homoxi e Alto Catrimani – que apresenta uma coerência em termos históricos e sociais e que representa o agrupamento de aldeias oriundas dos mesmos blocos de população históricos e/ou inclusos nas mesmas áreas de relações intercomunitárias atuais (intercasamentos, festas de aliança e rituais funerários reahu). Além disso, são regiões de atuação da CCPY. 

Os Sanöma moradores de Auaris ingressaram na formação inicialmente em 2002 participando dos cursos intensivos de formação e progressivamente foram desenvolvidas as demais modalidades do Magistério Yarapiarai. Auaris tem um histórico diferente em relação às demais regiões que integram o projeto, é a mais populosa de todas as regiões (2.470 pessoas) e a mais concentrada em comunidades da Terra Yanomami, os Sanöma partilham a região com os Y’ekuana, uma etnia de língua da família Carib.
Recentemente, atendendo a demanda dos Yanomami da região da Missão Catrimani, assessorada pela Diocese de Roraima, mais 24 professores voltaram a participar do magistério Yarapiari. Todos foram indicados por suas comunidades e exercem ativamente o magistério, sendo que alguns deles o fazem por mais de 10 anos. 
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7. OBJETIVOS 
Objetivo Geral  
Promover o exercício da cidadania do Povo Yanomami desenvolvendo um curso específico e diferenciado para formação e habilitação no Magistério Yarapiari, constituindo assim, um quadro de docentes Yanomami capazes de desenvolver as escolas Yanomami multilíngüe fundamentada nos processos próprios de aprendizagem, nas propostas pedagógicas elaboradas junto às comunidades, com subsídios didáticos próprios, mantida e reconhecida pelos órgãos competentes. 


Objetivos específicos:

1 - Realizar a XII etapa intensiva de formação de professores Yanomami

2 - Realizar o Intercâmbio Sócio Lingüístico com os povos indígenas no lavrado de Roraima.

9 - METODOLOGIA

O Magistério Yarapiari está organizado de modo a possibilitar aos professores e suas comunidades discutirem e elaborarem Políticas Lingüísticas que valorizem as línguas maternas, bem como estabelecer estratégias para a aprendizagem do Português como segunda língua. 

Uma característica específica desse magistério indígena é o princípio metodológico da Etnografia Simétrica que é concebido como um caminho para os Yanomami conhecerem outras sociedades a partir de estudos, pesquisas e vivências desenvolvidas ao longo da sua formação. 

A interdisciplinaridade também está presente e busca evitar a compartimentalização dos saberes desenvolvendo assim estudos mais amplos e contextualizados priorizando os temas em detrimento dos conteúdos disciplinares. 

Todo o processo de elaboração e desenvolvimento do Magistério Yarapiari foi e continua sendo marcado pela intensa participação dos Yanomami desde o início do processo delimitando a política lingüística a ser seguida, a forma de atuação do professor assim como no ritmo das escolas. 

Outra característica forte dessa formação é a produção de inúmeros e variados materiais didáticos que contribui para proficiência dos alunos na leitura e na escrita e no fortalecimento do trabalho dos professores, que dispõem de materiais de apoio nas suas aulas.
Diante do exposto, lançaremos mão de arcabouço metodológico desenvolvido pelo PEI ao longo de quase quinze anos de atuação na educação escolar Yanomami para atingir os objetivos esperados através deste projeto e garantir assim a continuidade na formação dos professores Yanomami.
10 - DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

Realização da XII Etapa Intensiva de Formação 

As etapas intensivas de formação são uma modalidade de ensino do Magistério Yarapiari.

A XII Etapa abordará um tema bastante atual, as “mudanças climáticas globais”. O assunto foi introduzido na última etapa realizada e será aprofundado nesta etapa. A parte introdutória, tratou dos conceitos de mudanças climáticas e efeito estufa, fazendo relações com alimentação. A próxima etapa tratará o mesmo tema nas suas relações com transporte e energia. 
Os estudos produzidos por cientistas do mundo todo mostram que as populações tradicionais já têm sofrido as conseqüências das mudanças globais. Os povos indígenas são os mais vulneráveis a essas mudanças pois dependem da natureza para realizar suas atividades produtivas e culturais. Por esses motivos, esse tema se torna tão relevante para ser trabalhado com os professores Yanomami. Participarão da etapa intensiva, 80 professores de dez regiões da Terra Yanomami. A etapa terá a duração de 5 semanas, com carga horária total de 240 horas, divididas entre várias disciplinas. (Anexo ?? - Ementário da XII Etapa Intensiva)
Realização do Intercâmbio 

O intercâmbio Lingüístico e cultural entre os professores Yanomami e as comunidades indígenas no estado de Roraima é também uma modalidade de ensino do Magistério Yarapiari. 
A idéia central do intercâmbio é atender as solicitações dos Yanomami e possibilitar aos professores a aprendizagem da língua portuguesa, como segunda língua. Para isso os jovens Yanomami saem das suas comunidades e convivem com outras comunidades indígenas onde a língua veicular passa a ser o Português. Para participar do intercâmbio é necessário que o professor tenha um conhecimento elementar da língua alvo, pois assim terá condição de iniciar a comunicação e ampliar gradativamente vocabulário e fluência na língua portuguesa. 

O intercâmbio contará com a participação de 18 professores Yanomami, integrantes da última turma que ingressou no Magistério Yarapiari. A duração total será de dois meses, aproximadamente sessentas dias, dois ou três dias serão dedicados a compra dos materiais pessoais e preparação, seis semanas de intercâmbio e duas semanas para sistematizar as pesquisas e elaborar os relatórios. Os professores terão uma carga horária de 450 horas de intercâmbio que é uma das modalidades da formação. 
Esta atividade conta com a parceria da FUNAI, e das organizações Indígenas OPIR, APIR, CIR e recentemente o Programa São Marcos. 

11 - PLANO DE TRABALHO  

	Atividades 
	Resultados Esperados 
	Participação dos Yanomami

	Planejamento da XII Etapa Intensiva de Formação 
	- Garantir a presença de consultores especialistas em cada área de conhecimento.

- Garantir a participação dos Yanomami no planejamento através dos coordenadores regionais e dos diretores da Hutukara Associação Yanomami. 
	- Indicação prévia dos temas de interesse.

- Escolha do local. 
- Orientação aos professores.

- Professores cursistas fazem pesquisa com lideranças tradicionais sobre mudanças climáticas.

	XII curso intensivo
	- Promover a participação de 80 professores Yanomami em formação;

- Desenvolver boa comunicação entre os consultores especialistas, equipe formadora e professores cursistas. 

- Produzir textos nas línguas Yanomami abordando os temas estudados.
	- Participação de uma liderança tradicional de cada região durante a etapa Intensiva de formação. 



	Sistematização do curso 
	- Escrever relatórios em Português 

- Escrever relatórios nas línguas Yanomami

- Elaborar a revista sobre mudanças climáticas
	- Professores cursistas elaboram relatório do curso nas línguas Yanomami.


	Planejamento do Intercâmbio
	- Conhecer outros contextos sociais e políticos.

- Adquirir mais proficiência na língua Portuguesa.
	- Comunidades indicando professores para participar do intercâmbio.

	Realização do intercâmbio


	- Adquirir domínio oral funcional da língua portuguesa como segunda língua.

- Fortalecer os elos de amizade entre os diversos povos indígenas de Roraima.

- Desenvolver pesquisa como meio autônomo de aquisição de conhecimento.
	- Hutukara acompanhará os professores durante o intercâmbio através de visitas quinzenais. 

	Sistematização do material do Intercâmbio
	- Escrever relatórios em Português 

- Escrever relatórios nas línguas Yanomami

- Elaborar jornal e uma publicação com as pesquisas desenvolvidas pelos professores durante o Intercâmbio. 
	- Professores cursistas elaboram relatório nas línguas Yanomami e organizam o material de suas pesquisas. 


12 – CONTRA PARTIDA 
O Instituto Socioambiental dispõe de uma estrutura física e logística completa que estará à disposição deste projeto. Em Boa Vista dispomos de uma sede estruturada com computadores, Internet banda larga, salas de escritórios, depósito, veículos, telefones etc. 
Na Missão Catrimani onde será realizado o XII Curso utilizaremos a infra-estrutura da Diocese de Roraima que dispõe de alojamentos, escola, cozinha, sala de refeição, e toda uma estrutura física com pista de pouso, motor gerador de luz, abastecimento de água encanada etc. A própria equipe de missionários prestará um apoio precioso na gestão das relações com as comunidades vizinhas, abastecimento em produtos da roça, da pesca e da caça para alimentação dos participantes. 

Alem disso o ISA Pró Yanomami disponibilizara apara a execução do projeto toda a sua equipe de educação (coordenação e quatro assessores) e a equipe administrativa (administrador, auxiliar de administração, motorista e agente de serviços gerais).

13 – ORÇAMENTO 

Curso

- Transporte aéreo dos Yanomami: 


R$ 90.000,00
- Consultorias: 





R$ 25.000,00

- Alimentação 





R$ 25.000,00

- Materiais escolares: 




R$    8.000,00

- Revista sobre mudanças climáticas


R$ 15.000,00

Valor do curso 





R$ 163.00,00
Intercâmbio

- Transporte aéreo dos Yanomami: 


R$ 33.000,00

- Transporte terrestre 




R$   8.000,00

- Alimentação e ajuda de custo



R$ 18.000,00

- Materiais escolares: 




R$   2.000,00

Valor do Intercâmbio




R$  61.00,00

Recursos Humanos
- Salário Coordenadora do PEI (4 meses) : 

R$ 89.391,00
- Salário Assessores do PEI (4 meses): 

R$ 38.814,00
- Salários Equipe Administrativa (4 meses): 

R$ 27.987,00
 meio expediente

Valor dos Recursos Humanos



R$ 156.192,00

TOTAL GERAL 





R$ 389.192,00
TOTAL CONTRA PARTIDA ISA:


R$ 156.192,00

TOTAL SOLICITADO SECAD/MEC: 


R$ 224.000,00

Terra Indígena Yanomami
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Quadro Geral 





Abrangência do Magistério Yarapiari�
�
Região�
Escolas�
Alunos�
Professor�
População�
�
Auaris�
06*�
340�
19�
2328�
�
Demini�
01�
47�
5�
154�
�
Toototobi�
06�
180�
13�
542�
�
Parawau�
02�
35�
6�
379�
�
Homoxi�
02**�
40�
2�
350�
�
Alto 


Catrimani�
02�
22�
4�
167�
�
Paapiu�
05�
75�
9�
304�
�
Kayanau�
01�
42�
3�
113�
�
Missão Catrimani�
01�
�
24�
640�
�
Baixo Catrimani�
01�
�
02�
81�
�
Total�
�
�
�
�
�
      * 5 escolas criadas 1 sem decreto de criação


      **Escola paralisada











� Yarapiari é um nome yanomami para o espírito do sabiá. Acreditam os Yanomami que o desenvolvimento das faculdades intelectuais se dá através de Yarapiari. 
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